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APRESENTAÇÃO 

O presente livro “Física: Produção de conhecimento relevante e qualificado 2?” é 
o segundo volume de uma obra que tem como foco principal a discussão científica por 
intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume está dividido em 
duas partes.

A primeira parte, contempla três propostas metodológicas para o ensino de física, 
nas quais são utilizados softwares como ferramenta auxiliadora à prática docente no ensino 
e aprendizagem de conceitos, teorias e equações da física. 

Já a segunda, apresenta também três artigos que levam os docentes à reflexões 
sobre questões polêmicas como: o meio ambiente atrelados ao avanço tecnológico, o serviço 
Educacional Brasileiro em conjunto com políticas públicas e órgãos responsáveis, bem 
como o cenário das mulheres atuantes na área das profissões denominadas “masculinas”.  

Ao final da leitura, mesmo que aqui estejam reunidos apenas alguns temas, o leitor 
poderá concluir que de fato, a educação brasileira, hoje apresenta avanços significativos no 
que diz respeito a fatores como infraestrutura, formação de professores, material didático, 
inovações tecnológicas, etc. Mas que, apesar dos investimentos e incentivos, os dados 
de aprendizagem obtidos através de avaliações o ENEM, por exemplo,  entre outras 
avaliações, apontam resultados que não condizem com os esforços governamentais e os 
investimentos feitos na área.

Em um segundo momento, o leitor verá que o contexto educacional em que a física 
se realiza, visando sua aplicação no cotidiano; a relação professor-aluno e as diferenças 
dos recursos utilizados antigamente e na atualidade. O aprendizado da disciplina de Física 
tem sido considerada por muitos uma disciplina difícil e desconectada de seu cotidiano o 
que torna importante considerarmos aspectos culturais, econômicas e sociais para uma 
melhor compreensão da Física. Portanto, essa percepção do saber físico faz-se necessária 
para que se promova uma consciência ética e social. 

Deste modo, esta obra visa contribuir para o docente de Física e demais áreas 
tecnológicas, pois sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Sabrina Passoni Maravieski
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CAPÍTULO 4
 

OBSERVAÇÃO, CATALOGAÇÃO E 
MONITORAMENTO DE DEBRIS ESPACIAIS COM 

ABORDAGENS PARA REFLEXÕES EDUCACIONAIS

Data de submissão: 08/04/2022

Marcos Rincon Voelzke
Professor Doutor do Mestrado Profissional 

em Ensino de Ciências e Matemática, do 
Mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências 

e do Doutorado em Ensino de Ciências e 
Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul

São Paulo, SP
https://orcid.org/0000-0001-7423-7498

Orlando Ferreira Rodrigues
Mestre em Ensino de Ciências e doutorando 
do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
de Ciências e Matemática da Universidade 

Cruzeiro do Sul
São Paulo, SP

O presente trabalho foi apresentado no I Simpósio 
de Ensino de Ciências e Matemática, de 19 a 25 de 
outubro de 2015, na Universidade Cruzeiro do Sul, 
sendo parte integrante da XIII Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia 2015 (XIII SNC&T).

RESUMO: “Com o lançamento do primeiro 
satélite artificial, o soviético Sputnik I, em 04 
de outubro de 1957, o espaço passou a ser a 
nova fronteira da humanidade. Entretanto, um 
dos problemas que não foram considerados à 
época e em períodos posteriores relaciona- se à 
poluição do ambiente espacial próximo à Terra, 
com inúmeros satélites desativados e outros 
detritos denominados de debris espaciais. O ‘lixo 

espacial’ transformou-se em crescente ameaça 
para a operação de satélites ativos, para a 
Estação Espacial Internacional, aos telescópios 
espaciais e demais veículos espaciais, além de 
colocar em risco as rotas aéreas e populações 
quando das suas reentradas na atmosfera e por 
quedas em solo” (Ferreira e Voelzke, 2016). O 
presente projeto objetiva inicialmente observar 
os debris espaciais, catalogá-los e monitorá-
los; numa segunda fase, realizar a transferência 
e a transposição do conhecimento científico e 
técnico, obtido durante as observações e análise 
dos dados, para os professores e estudantes 
numa linguagem acessível aos mesmos sem 
perda da qualidade conceitual.
PALAVRAS-CHAVE: Debris espaciais, Ensino 
de Astronomia.

OBSERVATION, CATALOGING AND 
MONITORING OF SPACE DEBRIS WITH 

APPROACHES FOR EDUCATIONAL 
REFLECTIONS

ABSTRACT: “With the launch of the first artificial 
satellite, Soviet Sputnik I, on October 4, 1957, 
the space became the new frontier of humanity. 
However, one of the problems that were not 
considered at the time and in later periods relates 
to the pollution of the spatial environment near the 
land, with numerous disabled satellites and other 
debris called spatial debris. The ‘spatial waste’ 
became growing threat to the operation of active 
satellites, for the international spatial station, 
spatial telescopes and other spatial vehicles, as 
well as putting air routes and populations when 
re-entered into the atmosphere and falls in soil 



 
Física: Produção de conhecimento relevante e qualificado 2 Capítulo 4 32

“(Ferreira and Voelzke, 2016). The present project initially observes spatial debris, cataloging 
them and monitoring them; In a second phase, carry out the transfer and transposition of 
scientific and technical knowledge, obtained during the observations and analysis of the data, 
for teachers and students in a language accessible to them without loss of conceptual quality.
KEYWORDS: Space debris, astronomy teaching.

POLUIÇÃO DO AMBIENTE ESPACIAL
Um problema não previsto ou pouco considerado no início da Era Espacial foi 

a questão da poluição do ambiente espacial nas proximidades da Terra, na atualidade 
incorrendo em elevados riscos às regiões orbitais de satélites, naves, telescópios espaciais 
e até à Estação Espacial Internacional. Ainda conforme o Sattelite Catalog do Space- 
track.org (2016), de 22 de agosto de 1973 até 29 de setembro de 2015, registraram-se as 
reentradas de 52.788 fragmentos espaciais de diversos tamanhos.

Quando um veículo espacial é lançado uma série de impactos ambientais ocorre, 
gerando, por exemplo, poluição devido às emanações e fluidos dos motores de foguetes 
e durante o trajeto o desprendimento dos estágios dos mesmos, que caem normalmente 
nos oceanos e, muitas vezes, quando no espaço, permanecem descontrolados orbitando 
o planeta e proporcionando diversas ameaças. Ademais, a quantidade cada vez maior 
de satélites que terminaram sua vida útil e permanecem desativados como verdadeiros 
“cadáveres orbitais” gerando mais detritos espaciais por colisões ou desmantelamentos, 
isto sem considerar outros resíduos ocasionados por diversos motivos, como ferramentas 
e peças perdidas no espaço, debridamentos, (fragmentações), etc.

Há décadas o problema destes restos conhecidos como debris espaciais tornou-se 
centro das preocupações das agências espaciais e de muitos países, inclusive o Brasil 
(NASA, 1984; Agência Espacial Brasileira, 2015). A quantidade de debris espaciais maior 
que dois centímetros é superior a 500.000 e somente por volta de 22.000 maiores que dez 
centímetros (Figura 1) estão catalogados e são monitorados, desse modo, transformando- 
se em crescente ameaça para a operação de satélites e outros veículos espaciais (Nogueira 
et al., 2012), sem exclusões das rotas aérea e das regiões povoadas, se consideradas as 
reentradas destes fragmentos na atmosfera (Figura 2), pois os debris deslocam-se com 
velocidades de até 28.000 km/h. Por isso, torna-se essencial a detecção e o monitoraramento 
por uma rede internacional de observatórios e estações de rastreamentos.
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Figura 1: Debris espaciais com proporções entre 10 cm (à esquerda) e 1 cm (à direita) em órbita 
do planeta, dentre milhões de diversas proporções; na ilustração, os tamanhos dos objetos estão 

propositadamente exagerados em relação à Terra. 

Fonte: European Space Agency (ESA, 2013, p. 4).

Figura 2: Reentrada de debris espaciais na atmosfera terrestre, colocando em riscos rotas aéreas e 
regiões habitadas. 

Fonte: European Space Agency (ESA, 2013, p. 3).

MOTIVAÇÕES
Desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB – Brasil, 1996) e a 

implantação dos PCN (Brasil, 1999) e PCN+ (Brasil, 2002), até agora pouca mudança se 
observou nas escolas estaduais de São Paulo em relação à maneira de abordar o conteúdo 
de Física e, em particular, de introduzir tópicos de Astronomia no currículo, em que se 
considere a decorrência de quase dois decênios. Segundo Rios (2003), mudanças no 
ensino não acontecem sem que haja a concordância dos professores. Portanto, a proposta 
de trabalho em conjunto com professores, principalmente da rede pública.

Trabalhos recentes (Borges, 2006; Gobara e Garcia, 2007; Faria e Voelzke, 2008) 
indicam que o professor que leciona Física é um professor tipicamente com graduação em 
Matemática e que a maioria dos professores optam por ministrar as disciplinas de Mecânica, 
Termologia e Eletricidade, deixando de lado a Ondulatória e a Óptica. Em se tratando de 
conteúdos referentes à Astronomia, a porcentagem de professores que os lecionam é de 



 
Física: Produção de conhecimento relevante e qualificado 2 Capítulo 4 34

aproximadamente 15%, um verdadeiro contra-senso, já que a maioria dos professores 
considera importante o estudo da Astronomia como parte integrante da formação do aluno 
estudante do EM. Também é fato que somente um em cada dez professores de Física 
utiliza programas de computador voltados ao ensino de Astronomia e que menos da metade 
desses professores fazem conexões entre sua disciplina e os conceitos astronômicos que 
poderiam ser correlatos à mesma. Em adição, poucos docentes que lecionam Física no 
EM indicam a leitura de livros e/ou revistas e demais publicações de Astronomia para os 
estudantes.

A Proposta Curricular do Estado de São Paulo (São Paulo, 2008) indica a apresentação 
de vários tópicos de Astronomia no EM, começando efetivamente (teoricamente) a partir 
do segundo semestre de 2008. Tal proposta tenta preencher esta lacuna existente na 
formação dos estudantes do Estado.

A pesquisa desenvolvida por Albrecht & Voelzke (2010; 2012) revela que a 
metodologia mais eficaz, no tocante à aprendizagem da Astronomia no EM, é aquela 
composta pela metodologia tradicional, ou seja, pela utilização de lousa e giz) em conjunto 
com o auxílio de multimídias (vídeos, DVDs, CDs e material computacional). Na realidade, 
a metodologia tradicional pode ser muito proveitosa se adequadamente implementada com 
o auxílio de outros materiais, recursos e equipamentos didáticos, pois, segundo Ausubel 
(Moreira, 1999), a própria aprendizagem mecânica pode transformar-se em significativa se 
trabalhada de forma coesa, partindo sempre do que o estudante já sabe e alicerçando ali 
os novos conceitos.

Em função das dificuldades existentes, no tocante ao ensino de Astronomia no EM, 
e do advento da atual proposta curricular, este trabalho visa auxiliar na habilitação dos 
professores da rede estadual e na divulgação dos conhecimentos astronômicos.

OBJETIVOS
Segundo Nogueira et al., (2012), devido a considerável quantidade de debris 

espaciais torna-se impossível a disponibilização de tempos suficientes de telescópios 
ópticos equipados com câmeras CCDs comuns (Charge-Coupled Device: Dispositivo de 
Carga Acoplada). Para equacionar o problema, foi desenvolvida a tecnologia denominada 
de CCD-RDS (Charge Device Coupled Rotating Drift-Scan) (Tang et al., s/d). Considerando 
as órbitas dos debris espaciais entre 200 km e 1.600 km de altitude, para se observar e 
registtrar esses objetos a CCD-RDS necessita ser rotacionada para tornar a linha dos pixeis 
paralela à órbita de um objeto, dessa maneira, o equipamento pode realizar o rastreamento 
por determinado tempo enquanto o debri percorre sua trajetória, assim, mesmo um bom 
telescópio de pouco diâmetro de abertura óptica e curta distância focal pode registrar debris 
espaciais a partir de dois centímetros.

O céu tem sido objeto de contemplação e estudos desde o início da história humana, 
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quando, por exemplo, a observação celeste era fundamental para a marcação do tempo, 
determinações dos períodos climáticos e estabelecimentos das épocas de plantio de 
sementes e posteriores colheitas. Diversas crenças e superstições também encontram 
suas origens na compreensão nos fenômenos astronômicos, por exemplo, o aparecimento 
de cometas foi durante muito tempo associado às grandes tragédias, tais como pestes, 
guerras ou a queda de um império (Voelzke, 2002, 2006).

A abordagem de temas relacionados à Astronomia ao longo do processo educativo 
é fundamental, no sentido de proporcionar um conhecimento histórico mais amplo, de 
criar situações visando uma maior compreensão de acontecimentos celestes além de 
possibilitar reflexões sobre as origens do Universo, procurando responder ao interesse 
natural da humanidade sobre essa questão (De Oliveira et al., 2007a; Gonzaga e Voelzke, 
2009; De Jesus Santos et al., 2012, Voelzke e Gonzaga, 2013; De Macedo e Voelzke, 2014, 
2015; Albrecht e Voelzke, 2015).

Alguns temas e fenômenos astronômicos são abordados já no Ensino Fundamental, 
mas é no Ensino Médio, particularmente na disciplina de Física, que podem ser discutidos 
com a profundidade necessária à compreensão de certos conceitos e com uma visão mais 
ampla. Apesar disso, assuntos relativos à Astronomia costumam ser deixados de lado em 
detrimento de outros tópicos, ou são estudados apenas por intermédio de processos e 
fórmulas repetitivas que descaracterizam o seu caráter amplo (De Oliveira et al., 2007b), 
substituindo o prazer de conhecer e estudar a natureza por uma série de procedimentos 
vazios de significado, que contribuem pouquíssimo para a formação do jovem.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCN-EM) destacam que 
a Física deve “promover um conhecimento contextualizado e integrado à vida de cada 
jovem” (Brasil, 1999, p. 230), evidenciando assim a importância de considerar o cotidiano 
dos estudantes, os acontecimentos que fazem parte de seu dia-a-dia e os problemas 
que aguçam sua curiosidade, de forma a tornar a aprendizagem significativa e contribuir 
para a formação cidadã. Além disso, as Orientações Educacionais Complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2002), conhecidas como PCN+, apontam o 
tópico “Universo, Terra e vida” como um dos seis temas estruturadores do ensino de Física.

Assim sendo, pode-se considerar que a abordagem da Astronomia no Ensino Médio 
é relevante pelos seguintes fatores:

•	 Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCN-EM) e as Orien-
tações Complementares aos Parâmetros (PCN+) a recomendam;

•	 Pelos conhecimentos históricos advindos do estudo de Astronomia;

•	 Pela forte influência cultural (e, às vezes, direta) de fenômenos de origem as-
tronômica no cotidiano;

•	 Em decorrência dos avanços tecnológicos proporcionados pelo estudo de fe-
nômenos celestes;
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•	 Pela questão filosófica que acompanha a humanidade com relação às suas 
origens e à origem do universo;

•	 Por seu caráter interdisciplinar;

•	 Pela possibilidade de utilizar o estudo da Astronomia como fator motivador para 
a aprendizagem de outros conceitos.

Lamentavelmente as aulas de Física e de Matemática no EM e no EF da rede estadual 
são consideradas pelos estudantes como extremamente monótonas, apresentando uma 
sucessão de regras e de fórmulas sem aplicações no dia-a-dia do indivíduo, evidentemente 
desmotivando-o e piorando a qualidade de ensino. Para tentar alterar tal situação, um 
fator motivador seria o emprego do ensino de Astronomia nas aulas de Física, Matemática 
e Ciências da Natureza, que são disciplinas obrigatórias na rede estadual. Não seria 
simplesmente uma disciplina a mais ou apenas um tópico a mais a ser abordado, mas 
sim um incremento no potencial de elucidar e esclarecer melhor os conceitos físicos e 
matemáticos que já fazem parte da grade curricular.

A partir das aulas teóricas em sala de aula, em que são lecionados vários tópicos 
físicos e/ou matemáticos, tais como: conceitos de período, freqüência, luminosidade, 
intensidade, paralaxe, trigonometria, entre outros, os professores poderão demonstrar aos 
seus estudantes em aulas práticas ministradas em campo e com a utilização de telescópio(s), 
vários objetos astronômicos (planetas, Lua, nebulosas planetárias, aglomerados globulares, 
estrelas binárias, observações solares com técnicas e filtros apropriados, entre outros) 
permitindo assim fornecer um significado maior aos conceitos apresentados em aulas, 
estabelecendo uma conexão entre a teoria e a prática, a práxis pedagógica e didática. 
Outras possibilidades altamente recomendadas são as visitas- técnicas em Observatórios 
Astronômicos, Planetários, Museus de Ciências e demais instituições de Ensino não formal.

Com isso, além de possibilitar o despertar do interesse científico nos estudantes, os 
professores estarão seguindo as diretrizes dos PCNs e demonstrando a interdisciplinaridade 
entre as diversas ciências, considerando que poderão ser discutidos tópicos como: 
exobiologia, astrobiologia, evolucionismo, neodarwinismo, criacionismo, geofísica e 
composição físico-química a partir das rochas terrestres, lunares e meteoritos, a presença 
de elementos químicos presentes nas estrelas e no meio interestelar por intermédio do 
espectro luminoso; e a teoria da panspermia.

CONVÊNIO DA UNIVERSIDADE CRUZEIRO DO SUL COM O IAG-USP
A Universidade Cruzeiro do Sul estabeleceu com o Instituto de Astronomia, Geofísica 

e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo (IAG-USP) o “Convênio Acadêmico 
Nacional; Cooperação Acadêmica na área de Astronomia: Processo 2014.1.410.14.0; 
vigência 11/02/2015-10/02/2020” (São PAULO, 2015), realização intermediada pelo Prof. Dr. 
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Marcos Rincon Voelzke e pelo Prof. Dr. Ramachrisna Teixeira, supervisor do Observatório 
Abrahão de Moraes (OAM) do IAG-USP, em Valinhos/SP. Pelo convênio, o Prof. Dr. Voelzke 
e seus mestrandos e doutorandos encontram-se aptos para desenvolverem as pesquisas 
sobre debris espaciais e demais trabalhos, permitindo participações de colaboradores 
e também cooperar com distintos convênios, como o do Brasil com a China, permeio 
do Observatório Nacional (ON)/Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) 
e do Shangai Astronomical Observatory/Chinese Academy of Sciences (SHAO/CAS), 
que firmaram um acordo de colaboração técnica e científica instituindo o Programa de 
Monitoramento de Debris Espaciais (PMDE), incluindo igualmente a Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e a Fundação Centro Universitário da Zona Oeste (UEZO) (Nogueira et 
al., 2012).

METODOLOGIA E TÉCNICA INSTRUMENTAL
As pesquisas consistem na utilização de telescópios com distâncias focais curtas 

e as imagens são obtidas por meio de câmeras CCDs RDS Alta 9000 (Figura 3) cedidas 
pelo SHAO/CAS (Tang et al., s/d; Nogueira et al., 2012), qual a que se encontra instalada 
no telescópio Obelix (Meade 14’) do OAM-IAG-USP (Figura 4). Após o estabelecimento do 
convênio da Universidade Cruzeiro do Sul com o IAG-USP, os autores (Ferreira e Voelzke) 
iniciaram as missões observacionais no segundo semestre de 2015. As orientações técnicas 
sobre os equipamentos e participação nos trabalhos contaram com Messias Fidêncio Neto, 
técnico-astrônomo do OAM/IAG-USP e mestrando do Mestrado Profissional do IAG-USP, 
sob orientação do Prof. Dr. Ramachrisna Teixeira, e as coordenadas dos debris espaciais 
acompanhados foram geradas e encaminhadas pela Profa. Dra. Érica Cristina Nogueira, 
do ON/MCTI e da UFF.

Figura 3: CCD RDS Alta 9000 utilizada para observar e registrar os debris espaciais. 

Fonte: Apogee (2010).
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Figura 4: Telescópio Obelix [Meade 14’] com a CCD RDS Alta 9000 instalada, Observatório Abrahão de 
Morais/IAG-USP. 

Fonte: Orlando Rodrigues Ferreira, 25/07/2015.

Com a utilização da mesma metodologia, técnica e equipamentos outros trabalhos 
poderão ser desenvolvidos futuramente, como pesquisas de Objetos Transnetunianos 
(Transntunian Objects) e de NEOs (Near Earth Objects) (Tang et al., 2014), objetos 
próximos à Terra, como asteróides e cometas que podem impactar com o planeta e 
ocasionarem diversos cataclismos, inclusive a extinção global da vida. Sem distinção, 
serão desenvolvidas atividades educacionais e de ensino de Astronomia e ciências afins 
relacionadas ao meio ambiente terrestre e espacial.

 
RELEVÂNCIA DO TEMA À EDUCAÇÃO, AO ENSINO DE CIÊNCIAS E 
ASPECTOS DA ASTRONOMIA COM A CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 
(CTS-ASTRO)

Especificamente considerando a relevância do tema para a Educação, ao Ensino 
e nos aspectos da Ciência, Tecnologia e Sociedade relacionados à Astronomia e ciências 
afins, denominando-se de CTS-Astro, os pós-graduandos do mestrado profissionalizante 
em Ensino de Ciências e Matemática, do mestrado acadêmico em Ensino de Ciências e do 
doutorado em Ensino de Ciências e Matemática integraram e/ou integrarão os trabalhos 
como parte dos respectivos projetos de pesquisa, sob orientação do Prof. Dr. Voelzke, 
objetivando tornar possível transmitir o conhecimento científico para o conhecimento 
comum da maneira mais adequada possível por intermédio de palestras, cursos, seminários 
e demais atividades fundamentadas em um projeto pedagógico e científico direcionado à 
formação e capacitação continuada de professores, bem como para estudantes e público 
em geral.
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SITUAÇÃO ATUAL
A partir da publicação do convênio, entre a Universidade Cruzeiro do Sul e o 

IAG- USP, no Diário Oficial do Estado de São Paulo (São Paulo, 2015), seis missões 
observacionais foram organizadas e realizadas, a saber:

1. De 14 a 15 de agosto de 2015, quando os debris espaciais: S13983, S14193, 
S18718, S23322, S25152, S26871, S30000, S32293 e S32768 foram identificados 
e monitorados.

2. De 28 a 29 de agosto de 2015, quando os debris espaciais: S25152 (em duas 
oportunidades ao longo da noite) e S32768 (em três oportunidades ao longo da 
noite) foram identificados e monitorados.

3. De 17 a 18 de setembro de 2015, quando os debris espaciais: S25152 (em 
duas oportunidades ao longo da noite), S23322 (em duas oportunidades ao longo 
da noite), S32293 (em quatro oportunidades ao longo da noite), S32768 (em três 
oportunidades ao longo da noite) foram identificados e monitorados.

4. De 06 a 07 de outubro de 2015, quando do trânsito do Objeto Transnetuniano 
(TNO) Amycur foi monitorado.

5. De 23 a 24 de outubro de 2015 quando se tentou monitorar o trânsito do TNO 
Himalaia. As condições meteorológicas estavam péssimas: chuvas esparsas ao 
longo do período e céu encoberto por muitas nuvens.

6. De 28 a 29 de marco de 2016 quando se tentou monitorar o trânsito do TNO 
Chariklo. As condições meteorológicas estavam ruins: céu encoberto por muitas 
nuvens.

Os observadores nessas campanhas foram: O mestrando Messias Fidêncio Neto 
(IAG-USP), o doutorando Orlando Rodrigues Ferreira (UNICSUL), o Prof. Dr. Ramachrisna 
Teixeira (IAG-USP) e o Prof. Dr. Marcos Rincon Voelzke (UNICSUL). No momento, a 
equipe supracitada está reduzindo e analisando os dados coletados e programando futuras 
missões observacionais, inclusive com outros possíveis colaboradores.

 

CONCLUSÕES
A questão dos debris espaciais atualmente torna-se cruciante, posto considerar-se o 

enorme risco às atividades espaciais e na Terra, por isso, a catalogação e o monitoramento 
desses objetos tornam-se essenciais. Projetos como o do convênio da Universidade 
Cruzeiro do Sul com o IAG-USP, do PMDE, do Space-Track.org e outros promovem a 
segurança de vôos espaciais e aéreos, a proteção do ambiente espacial e de populações 
em terra, permitem o uso pacífico do espaço por meio do compartilhamento de serviços de 
consciência situacional envolvendo agências internacionais de informações. No que se refere 
à Educação e ao Ensino, os contextos históricos, culturais, políticos, sociais e filosóficos 
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sobre a Era Espacial, Astronáutica e Astronomia podem e devem ser desenvolvidos como 
temáticas trans e interdisciplinares. Porquanto, a participação de instituições de pesquisas 
e de ensino não-formais, como Museus de Ciências, Planetários e Observatórios, permitem 
que a Ciência e suas múltiplas características e dinâmicas próprias possam ser levadas ao 
maior público possível, principalmente professores e estudantes de todos os níveis. Para 
complementar essas ações, a Universidade Cruzeiro do Sul, por seu Programa de Pós-
graduação, poderá, além da pesquisa básica, igualmente proporcionar o conhecimento 
científico às pessoas em todos os âmbitos possíveis.
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